
\,\.i\\. 
~:....~~-----t 

Deputado do N. P. O. 
condenado por embriaguez 

ôRGÃO DO MOVIMENTO REGIONALISTA DAS BEIRAS 
~-=-~~:: .. tf!~' )\;, ,... _____________ _ 

-l{ -.,, 
Tempestade 

MUNIQUE, 7 - Uma. comiasl.o 
dieta da. Ba.vier& levan.tou a.a 1.mun 
des pa.rlamente.res ao deputa.do nacl 
na.l·<lemocra.ta. (N, P. D., da. extre 
dlreit&). Helmut Helnze. Tlnh& si 
condenado por um trtDune.l de Muni 
que a uma. pena de quatro semanas de 
ca.ctela. por «condução em estado do 
eml>rtAGue,,,, - (F, P.) . 
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no «copo de água» 
MADRID, 7 - A loiça., as mesas e 

ea cadeira.a cvoa.re.m• durante o cco­
po de Agua• de um casamento re&Uza .. 
do num restaurante de Madrid·. du­
rante o qua.l oa conwdados && trava.-, 
ram de re.zões devido a dlvergêncJA 
aoe,r,ca do lugar em que o pa.d.rJnho da 
noiva. se devi• sentar, Vários doa con• 
vivas t1veram que reoeber tr.a.tamento 
num PoSto do socor1'06 próximo. - ANI 
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, ral), 7 - O mi-HAMBURGO Btl~NiVT Zll Y (Alemanha Ftdt- Borrnàn-dernitiu-.se F O I C O N STERN AD A 
nistro federal ale­
mão dos Neg6cios 
Estrangeiros, Wil-
ly Brandt, propôs 

hoje negociações com a República de Pankov, a fim de se abrir caminho para uma possível conferência so-
6re a segurança na Europa. Num discurso em Hamburgo, Brandt repetiu a oferta de negociações feita há 

PROP0S NEGOCIAÇÕES 

República de Pankov ' a 
dois anos pelo Chanceler Kiesinger em caria a'o Chefe do Governo de Pankov, Wil/y Stoph. E1lt respondeu 
então que a República Federal Alemã devia reconhecer diplomàticamente a República de Pankov antes de 
le debaterem os problemas criados pela divisão da Ale manha. Wil/y Brandt repetiu hoje que a Alemanha Fe­
deral não pagará tal preço, mas 
pediu que as conversações entre 
os dois lados se iniciem sem dis­
rriminação e com direitos iguais 
para ambos os lados. 

Acrescentou que tais conversa.-

ções slio necessárias, caso se quei­
ra que qualquer conferência sobre 
a segurança europeia não seja pre­
judicada pelos problemas alemães. 

Se houver tal con!erêncla -
prosseguiu - deve ser só depois 

de cuidadosos prep,u-atlv<>s e com 
a participação d<>s &stados Unidos, 
do Canadá e de todos os palses 
europeus, Incluindo os que não 
pertencem a qualquer dos dois blo­
cos militares rivais. 

Entre os países, Independentes 
da OTAN e do Pacto de Varsóvia, 
Willy 'Brandt disse que deviam ser 
convidados a Flnltmdia, a Suécia, 
a Austria, a Sulça, a Jugoslávia, 
a Albanla, a E.spanha e a Irlanda. 

«Estes países têm de decidir por 
si próprios-esclareceu-se hão-de 
part!c.lpar em tal con!erência. Mas 
não pode haver dúvida de que uma 
rejeição pela maioria darla a tal 
conferência o carácter de mera 
reunião dos dois sistemas de for­
ça». - ANI. 

de astronauta 
OENTRO ESPACIAL DE HOUS­

TON (Texas), 7 - Frank Borman, 
que CO'!'andou a «Apolo 8». a prl-

melra nave tripulada que circun­
dou a Lua, demitiu-se do corpo 
de astronautas - anunclam ln!or­
madores do Centro Elspao!o.l de 
Houston, no Texas. 

A demissão de Borman reduz a 
cinquenta o número de astronau­
tas da NASA. 

Borman entrou para o corpo de 
astronautas em 1962 e vai agora 
assumlr as funçõeJ de director exe­
cutivo de um grupo de trabalho 
especlal da. NASA, que tem por 
ffiissão desenvolver o programa de 
construção de estações espaclais. 
- ANI. 

( embora cmq outra resolução não se contasse) 

que a cidade , tornou con~ecirnento 
de que não se realizariam· as festas 
da QUEIMA DAS FITAS 

E.stá definitivament., assente que 
não se realizam este ano as Festas 
da Queima das Fitas. 

A notícia , anteontem confirma­
da, embora já esperada em vil·tude 
da evoluçã.o dos aconteclmentoo 
que são do conhecimento p\J.blico, 
causou consternação na cidade, 
mais por sentir qlJe esses aconte­
cimentos não se encamlnharnm 
para uma. solução, não obstante o 
encerramento da Unlversldade, do 
que pelo prejuiw material que do 
facto pos.sa resultar. 

Não haverá este ano «Queima 
das Fitas» - foi a in!ormação 
que, anteontem ao filn da t arde, 
nos chegou, momentos dePois de 
terminar a assembleia, realizada 
na sede da Associação Académica 
de Coimbra, com a presença de 
quatro centenas de qua.rt.an istas. 
dcs quais apenas quarenta vota­
ram pela efectivaçáo das tradicio-
11ais festas, justificadamente con­
.:sideradas como as maiores mani~ 
!estações académicas da mais acn.-

démlca das Academlas de Por tu­
gal. 

Estava. ma.reado para amanhã o 
lnfclo das festas, qlJe todos os 
anos atraem a Coimbra milhares 
e milhares de visitantes e mo­
vimentam mais de mil e quinhen­
tos contos na sua organização. 

Todos sabia1n, que a assembleia 
dos quartanis tas estivera cru1vo­
cada para data anterior, mas fôra 
transferida para as 18 horas de 
anteontem, a fim da. Ccmt.,:são 
Central ir a Lisboa avis tar-se con1 
diversas aut.oridades e estnr ha.­
bilitada a informar aqueles seu.s 
colegas sobre todos os aspectos, 
que consideraram imprescindfvel 
esclarecer. 

A maioria decidiu que, dados os 
problemas que a Acndemia enfren­
ta no pres-ente momento. este ano 
não se realizem aquelas festas dos 
estudantes, que, ao cabo e ao l'es­
to, são também festas da Cida:le 
e aqui fazem afluir gente de to­
do o Pais e de muitos outros. 

* 

OUINHlNTOl MllHOU 0( RU-BlOS 
Da Comissão do Parque da 

<C Qualma das FltasJ> recebemos a 
seguinte nota: 

« .. . Senhor . Director : 
Vimos por este meio pedir a V .. . 

a gentlle,.a de divulgar através da, 
colunas do vooso conceituado Jor• 
na! a não realização dos tradicio­
nais. festejos da «Queima das Fi­
tas», em virtude do luto acaüé­
mico. 

. 
preço ~a ((riormaliz~çãO}} de -Husak na Checoslováquia 

O ar tesa na to alemão con­
tinua a gO'lar de protec. 
ção do Governo - decla­
rou recentemente O mi· 
nlstro da Economia Fe­
deral, Prol Karl Schiller, 
por ocasião da abertura 
da 21.• Feira Internacio­
nal do Ar tesa na to, em 
Munique. Expositores de 
42 palses deslocaram-se 
à metrópole bávara, cida­
de que sera cenário dos 
Jogos Ollmplcos de 1972. 
Preços estáveis, grosso 
caderno de encomendas 
e boas cor. dições de mo­
vimento, constltulram os 
fundamentos sólidos para 
um bom negócio. A coo­
peração entre «grandes e 
pequenos• tornou-se Já 
uma tradição no diálogo 
entre a Indústria e o ar­
tesanato. Enb-e os expo­
sitores estrangeiros, pro­
venientes, por exemplo, 
dos Estad<>s Unidos, da 
União soviética e da Chi­
na Vermelha, a Itália 
apresentou nqvamente a 
mais forte representação 

PRAGA, 7 - Em l'Ounião reali­
zada ontem á noite em Praga, 6ob 
a presidência do Prlmelro Secre­
tário do Partido, Gustav Husak, o 
Presidium do Partido Comunista 

, .. ,,. .. 
Rude golpe para os trabalhistas 
nas ELEIÇOES MUNICIPAIS INGLESAS 

LONDRES, 7 - Os trabalhado­
res sofreram rude golpe, com a per­
da de muitos lugares, nas eleições 
de ontem para os Conselhos Mu­
nicipais em 71 locaJ!dades da In­
glaterra, Pafs de Gales e Escócla. 
Mesmo em Huyton, distrito eleito­
ral do Primeiro Mlnlstro Harold 
Wilson os conservadores consegui-

Grande incêndio 
numa floresta japonesa 

TóQUIO, 7 - Violento !ncên­
dfo florestal lavra, Incontrolado, na 
prefeitura de Iwate, no norte do 
Japão. 

o togo devorou Já arvoredo no 
valor de um bilião de Ienes (85 
mil conto&) e 37 casas, deixando 
sem abrigo 115 pe.saoas. - ANI. 

mm a maioria, 0 que não aconte­
cia há quinze a.nos. 

Segundo os totais fornecidos pe­
los conservadores, os trabalhistas 
perderam 100 lugares, ficando com 
136. Os conservadores conquJ.sta,. 
ram 107, passando a ter 312. 

Na E.scoola, o Par-bido 'n'aba­
!Wsta perdeu 23 lugares e ganhou 
5. Os conservadores perderam 1 
e obtiveram 17 em 26 cidades, se­
gundo os resultados ollcla1s. 

Os conservadores conseguiram 
assenhorear-se do controle do Con­
selho Municipal de Glasgow pela 
primeira vez em trinta anos. 

A ll.nlca vitória trabalhista foi 
a reconquJ.sta da prlmasia em 
Aberdeen, que haviam perdido o 
ano pa.ssado, depois de a terem 
mantido durante três décadas. 

o Partido Nacionalista Escocês 
perdeu também posição, pois só 
conseguiu 28 lugares. Q ano pas­
sado tinha ganho 100. - ANI. 

O Rancho Fo.lêlórico . de Maiorca 
(FIGUEIRA DA FOZ) 

exibiu-se com grande êxito · em Paris 
PARIS, 7 - Tem sido muito 

trancte o êxito alcançado na região 
de Paris pe10 Rancho Folclórico de 
l\fatorca (Figueira da Foz) A sua 
llctuação em Vltry, nos arredores :a capital francesa, onde se ex!· 
iu ao lado de alguns dos mais l'e· 

Putactos conJunt<lS folclóricos fran­
ceses e Internacionais na «Festa 
dos Lllazes» - a maior festa do 
:,"lendário folclórico francês da 

11 
rl.tnavera - foi assinalada por to­

~a Imprensa, que considerou o 
ho P<>rtu~s o mais vistoso, 

de melho,- coreogra!la e de maior 
Pureza folclórica. o público dedi-

cou-lhe as maiores ov~ões e obri­
gou a exceder o horário que a Or­
ganização lhe tinha Imposto. 

Em Cretell, onde o rancho de 
Maiorca se exibiu para. os emigran­
tes portugueses, o calo,- do acolhi· 
mento foi igual. O malre de Cre­

em Paris, onde lhe foi oferecido 
wn portc, de honra, e, depois, no 
Restaurante «Au Portugal», rea.li­
zou-se um almoço tlplco português, 
oferecido ao grupo pelos figueiren­
ses que vivem na região de Par!s. 

O Rancho, na parte da tarde, es­
teve no «Hotel de Vllle», de Pari&, 
onde o aguardava, à. entrada, o 
chefe dos. serviços de Recepção, 

tell, acompanhado pelo secretário­
-geral da Associação Nacional dos 
Portuguese8 em Fnulça, no fim do 
espectáculo felicitou o rancho e 03 
seus d!rectores, que O acompanha­
vam, fazendo-lhe os maiores el<>-1 · 
gios. 

O Rancho Folclórico ae Maiorca 
\1sitou ontem. a O.aa de Pol'tugal 

(Continua da V p~.l 

VISADO PELA COMISSJO 
DE CENSURA 

NOVAS RlSTRltOlS 

A INfORMAtÃO 
da Ohecoslováquía aprovou novas 
restrições aoo orgãos da informa­
ção - anuncia a agência «ce­
teka». 

No comunicado diiw1dido pela 
agência afil·ma-se que, «nas cir­
cunstancias actuais», o Presldium 
considera que as três missões prin­
cipais da Imprensa, da Rádio e da 
Televisão são: 

- Auxiliar a.ct!vamente os diri­
gentes do Pru·tido e do E.stado a. 
vencerem a crise económica, pol!­
t!ca e cultural que afecta o pafs. 
· - Auxiliar a apllc111· a resolu­

ção aprovada pelo Partido em No­
vembro, através da qual foi retar­
dado o processo de reforma do co­
munismo checoslovaco. 

- Defender e advogar a políti­
ca do Partido Comunista, da Fren­
te Nacional e do E.stado Socialista. 

No comunicado lamenta-se que 
anteriores deci.sões do Partido t.,. 
nham sido «aplicadas inconsisten-

Husak, Svoboda e Dubcek 
Qu,indo da intervenção soviética. na 

Checo.slováquia, o mundo ocidental ce­
lebrou a resbtlncia passiva. da. popu­
laçlo e a unidade dos dirigen tes em 
torno de Dubcek. •Nlo foi possivel 
encon trar um Qulsling», dizia-se. Esta 
ideia. 6 s6 parcialmente verdadeira: 
na medida em que a popularidade da 
Unllo Sov16ttca nlo era muito eleva­
da., e em que era real o ressentimento 
naclona.l perante as interferências so­
vl6tlca.s na polftlca checa, nenhum di­
rigente assumiu o papel que Kadar 
desempenhou em 1965, na. Huncrtay 
ainda at6 porque Svoboda, Presldt'nte 
da Republica, não o permitiria, com 
o NU indiscutível prestfglo Junto dos 
dlrJUDt~ rusa91 • • ,eu lncont1§tá .. 

temente» e afirma-se que, por isso, 
«o Presidium aprovou medidas 
através da.s quais comunistas res­
ponsáveis são encarregados da 
rápida eliminação das actuals de­
ficiências». 

Acrescenta-se qUe o Presidlun1 
espera que «os comunistas que tra,. 
balham nos Orgãos da In!ormação 
ou que são 1'esponsáveis pelas suas 
activ:tdades assegurem uma alte­
ração fundamental neste sector». 

(Continua na 10.• pág.) 

Caiu um avião 
de auxílio ao Biafra 

ESTOCOLMO, 7 - Despenhou-se 
ontem á noite perto do campo 
de aterragem de Uli, no Blafra, 
um avião «'DC-<!» Bulço, f,·etado 
pela Cruz Ve11nelha Internaclonaj, 
morrendo os quatro tripulantes -
três suecos e um alemão - anun­
cia a Cruz Vermelha Sueca. 

O aparelho tinha a missão de 
transportar abastecin1entos de 
emergência para o Bia!ra. - ANI. 

vel patriotismo. i\Ias o que também 
é verdade i que Dubcck praticou um.a 
politlca de compromisso e dependên­
cia a. toda a Unha. E a u. R. S. s. 
retirou todas as vantagens do facto : 
ser Dubcek, um dirigente multo popu­
lar e símbolo da. liberalização, a reali­
zar uma polltica Integralmente ali­
nhada pela soviética. 

Nestas circunstancias, era inevitã.vel 
o desgaste da sua popularidade, a ero­
slo do seu prestígio e da sua. fo rça 
dentro do Partido. 

A sua. substituição por llusak era, 
c!esde o fim do ano passado, uma hi­
pótese plausfvel. Era. neces.sâ.rlo, con­
tudo, esperar a concretlzaçlo de cer­
tas condtç6es: o desgute de Dubcek, 
a manifestação da sua fraqueza. Ho­
je, muitos dos sectores liberais ou 
partidários de uma polfika ,nals lnOe-

Por esse facto, e baseados no 
artigo 437 do Código Civil, os con­
tra tos celebrados com o pessoal 

(Continua na 7,a pág.) 

,,, •. 
A concorrência dos jornais 

gratuitos 
considerada ((desleal)) 

BERNA, 7 - <A liberdade de lm• 
prensa. só pode ser rea.1 se os Joma.11 
cumprirem o seu dever de ln!onnaçAo 
e de comentário e uã.o torem parallsa• 
dos pela. concorrência. dos jornais gra­
tuitos•. 

Tal foi a posição tomad-a. p,elo cen• 
tro de investigação e de promoção dt\ 
llllJ)ren.sa suiç.a., que considerou esta. 
concorrência. cdeslea.b visto que: 

cOs Jo.rnels gratuito.a só obedecem a 
preocupações comerei-a.la, enquanto 
que a. Imprensa dlá.ria. de in!onnação 
cumpre as suas !unções de tribuna. de 
opinlões. Chegou & altura de travar 
rigorosamente a. expansão dos Jomaia 
gratultc>e>. - (F. P.). 

pendente em relação a l\loscovo, s!l4. 
levados a depositar mais esperanças em 
Gustav Husak do que em Alexandet 
Dubcek, 

Husak não é um pró-soviético ln• 
condlcional, aproximando-se mais pro• 
vàvelmente de uma figura como Go .. 
mulka. Mas, dentro da actual situa• · 
ção política, é dos poucos dirlgente1 
que, usufruindo de algum prest[glo, 
oferece á U. R. S. S. uma garantia. 
mínima de firmeza que lhe permita 
uma salda airosa. da Checoslovã.quta. 
Husak, que tem condlções para tomar 
uma atitude de maior firmeza perante 
Moscovo do que Dubcek, assume as 
novas funções numa. posição extremt.• 
mente favorável ~tanto pela traquez:&. 
dos liberais, como pela pro1reSiiva tra• 
queza da u. Jt , S. S. perante o pai,. 
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No 34.o aniversário da 
' 

CASA DOS POBRES_ 
llevados de categoria 
vários serviços dos 
RfGISTOS [ DO NOTARIADO 

:-C}ME@AQ .. 
. ' . . - ~ 

pa~sa hoje o 34.• aniversál·io da 
casa. dos Pobres e a respectiva Di­
recção faz celebrar na bela capela 
privativa dessa slmpatiqu!ssima 
1nstitulção uma missa, ás 10 horas, 
em sufrágio dos seus subscritores, 
l)el)leitores e Internados falecidos. 

E' uma comemoração simples 
Jnas de alto significado. 

Evocar-se-á a memória dos que 
já não pertencem ao numero dos 
l\'ÍVOS. , 

Queremos associar-nos a essa 
bQmenagem e fazemo-lo Inserindo 
as palavras um <lia escritas pelo 
saudoso advogado dr. Alfredo· 
Fei:nandes Martins, que foi a alma 
da Casa dos Pobres e hoje- tem 
110 sr. dr, Augusto Videira um con. 

-tinuador zeloso, com · dedicados co-
laboradores. , 

Sãô como uma mensagem a to­
dos os subscr·itores. benfeitores e 

- jnternados daquela modelar ins­
tituição," são unr 11-pelo a todos es­

' tas palavra,; belas que nos legou 
ó dr. Alfredo Fernandes Martins: 

«i!l.wtid,a pelo Sol, n aquele li"" 
canto perdido no Pátio da Inquisi­
ção, a Casa dos Pobres lembra, no 

, lllllbiente aliciante que al i Se vive, 
o murmúrio de uma balada har­
rnoniosa que alguém erguesse, no 
a ltar da sua alma, em louvor des~ 
ta formosa Coimbra. 

Na verdade, transp05to o seu 
llmbral, Jogo os olhos se prendem 
11a alvura Juarenta das suas pare­
des, no Impecável conforto das 
camaratas, na sóbria elegância do 
refeitór,!o, no leve buJ!cio das ofi­
cinas e no cântico de amor que é 
e sua pequena Capelinha. 

Aqui e aJI, bandos de Interna­
dos conversam e riem, tranquila e 
OOssegadamente, esquecidos já das 
Provações que sofreram algum dia:. 
y É os rumores do Mundo, naquilo 
que possam ter de inquietante e 
6
n; ti vo, não chegam até ali. 

feições, abundantes, quentes e sa­
borosas. 

E ê. noite, na cama de lençóis 
corados e cobertores de lã felpu­
da, eles dormem tranqu!l<amell<te 
no gozo Inefável de uma !elicida­
de com que, porventura., nunoa 

sonharam. 
E tudo se deve ê. bem conhecida 

filantropia da irenerosa população 
da cidade que desd~ logo abraçou, 
alvoroçadamente, a · Ideia que um 
<lia teve o falecido e saudoso Ma­
jor de Cavalaria Ra!ael Sérgio 
Vieira, então Comandante da Po­
l!cia de Segurança Pública neste 
DlstrJ,to, de fundar em Coimbra 
uma Casa dos Pobres 

Ora essa Ideia, qu~ partiu de 

Por dete:rm1nação do ministro da 
Justiça, foram eleva.doa de cM,egoria. 
váTios serviços dos reglstos e do nota­
riado, Assim, foram elevadas a\ 1., 
elas.e, "" Conservatórlal <10 Registo 
Oivll do Oe!Tas, Pomba,I • LÕure., u 
do ll.egdSto Predial de CeacalB, ()e,!raa, 
Lour .. e 8"lxA! e aa Secretarlaa e Cv• 
tórl.os Notul.is do Caac&!I, vua Nova 
do Famalicão, Loures • O.liras: • f. 
2., cl.....,: Coruerv<>tórlal <lo Reglato 
Olvll de Vila da Praia da Vitórta, Pe­
nl.che e Marinha Grande, aa do Regi!S· 
to Pred.lal do Barreiro, Portlmão, Lou­
lé, Lagoa e A1'bu!eira e o.s O&rtórlos 
Nota.r1a.1s de Peniche, Seixa.1, Moita, 
Ansião, Marco de Camaveses e Albu­
feira., 

CLASSIC 
desde 1.500$00 

CHR9N0STOP 
GENEVE 

1.900$00 

CONSTELLATION 
desde 3.900$00 

Tr@s relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA ã eleg&ncla e ao desporto 

AGtNCIAS OFICIAIS 
EM 

Coimbra 
Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que asseguro - " .,stência técnica 
permanente em 163 pa íses , e sempre com peças de oriQem. 

. . ..... --·-- -~-,-·-·-·-----
Neste ou naquele móvel um ra­

Jl)O de cravos, preso no barro vi­
drado de janas humildes, traba­
niadas por oleiros coimbrãos, dá 

~:~i:n~~ alacre à serenidade do Reunião de antigos alunos 
E o Sol, QUe entra a jorres pe~ 

ias amplas Janelas do Palácio da 
Os acontecimentos 

:~~:i~~Pº~q~e:, ª~~~e~:
0 :i::= dos seminários de Portalegre 

;i~~~ê~~ae~~~p~~,~ I~~~t~~~~º:~? , um -sonho, é hoj um\l fom)osa ·\.~;ú., ' . . --~~-- ~ · ... 1 H•· -'8~-tastelo .Rmnco~ -· -· -··· .~ J18_. Uni\fer.si~ade 
;J,sp·~f.t~mS:~rf~i,\t:ij~~ ~~Nti: 1 reEa11a-dsascta1·m · c·~: b' ' .~t ; ·,: -,oo-· A' MB' ·1·-0·. u··E ~ ... :, .. ·. _., t_ ·,·,:-.;,_ .....__..,,.; ..... e. .,c.,_;.,_f, "! ,, :., - - . c...:l ,,;:,t,},;' .:; ,..,.__ """"' ~- • .,. ·- : o·,,- .,., t, p vivo amor cristão - .; _ , , onn ra org.,..1a.-.sfl,,«gi,., , , , _ . .- _ · • ' l't,e'àliza,,se- ,ro")5róxdln3 'dia 24Í.' ,~ ~ • ' ('Cblfünliadô dâ' 1,'1 l)á'g;}' po.Ls como"!! <!e· cotnpi'éender'; •qü.a!-

Ãs n~cé~sidiroe§' d~' ontem - i lj tunamente, de haver criado e ago- ' - - - · ;\ !-' em Lls!lM-,-"na-, (:)ifsa·'dt' 'S'. Màftle-:, :i -~ ., :- ,_,..,, ,, -- .-.. -' ..á --qlie1·-Jnquéri-Nfíles-te·géileritdecori-e 

::~: r:a ~,{~; ~~::.1 v;e!~ºJ~~:· ; li ~s~~~~:r d~~~::n:a m:!1t>[ .; . .,~;;;res~,~~=d-; "''º&'·~ iÍ ,- ~~
0 ::-ir. ~!isst!1:~::rz.·t;u;;jf( t;1,f!~~;~~:: :~::!~;~e '~~~,~m1!J~~~]i:Jfati1:~;;.;;,' ,< 

hOra Pi'ópria, ·nas -mésas de már- sob1etudo, um exemplo eloquen- em oma nq-·- ' dtis' àfitfgos aiunos dos -!iélnhl.'iriõs.. Admite-se a transferênda do . -
,nor1' a'!Ví'81nió -servem-se as ,•e- te do que podem os homens ma reunião internac:i.on~I ' de PprtaJegre e Castelo Branco. - . UMA 11_0MU-Nil1AÇÃO 

. _ • - , - de boa vontade. sobre cha' Presidirá o bispo de Por-talegre encontro de fu tebol Aca- \J \J 
_ ,_ , • .. Mas não se esqueça o leitor de _ , e Castelo Branco, sr. D. Agosti-

. . ' • . -. - - - - subir as suas el!Cadas, cheias de QUElLIMANE - Consiste em es.' nho de Moura, que celebrará a démica-Ferroviários para a "• SOBRE , OS EXAMES, 
·o- . t"-- 1 d e·-., .. N. R-: , _:plantas amorósamenté tratàdas tudar ª possibilidade de ser esta- santa m!.Ssit ás 19 horas e preside 

-,· -- quar-e '._ ª' :•; ~-, ,! ___ : pelas _, m_ão,; -.~!1Çanepkj,as dos ,Ve- ,beJ~ldo \lll1 ,aço1'<lo •_ irit:i,l'Jl11.CÍOnaJ - a . ll;ll jantar . de confraternlzaç~o, noite de sábado 
.. • lhinhos:-- - - · • - ·- - ·- " para a estabilização dos preço,, cerca das 20 hqras. 'º a - -, .' -. 

' -. . , _. ". :, -,· -,,. ·-'-' _,_. -- .. ,~ '. '. Enk•\ __ e -vej,a co'!:1 9s seus _oJhd,\" -do_ chi lUl1\I feunião _em Roma, sób.": À~ - inscrições - podem ser dirigi- Sabemos-, por ó~tro '!àdo; Í!ue a. -
. - ·- · -·-, ,, .,, .-.-- ,-- --, - -a higiene; ,t , dJsclplina.,- o asseio, a égidê da FAÕ, na- qual pa1·ti6i'.-. das para o pr_esidente da a,sem-' , Sec;.ção de Futebol da AssociaçãÓ , 

-_·--de _. ~a-- n--. t-an-. 'h_'·e __ d .. ·_e': a ordem e a ternura em que ali-: pam oito países produtores e oit<, biela geral, sr. José Lopes Carva- - Acadé\mica <li:Jigencia no senbido-\j - se viv,;. . . . --- :- pll.!ses :1mpôrtadores ; de ' chá. . lho, rua C, n .• 5, Laranjeiro. do encontro de futebol Académica., 
d Percorra as suas dependências, Portugal, por intermédio de Mo; "",,,,,,,,,,,, -Ferroviários, que fora Integrado -

., :: .' ,. ~- emore-se nélas, viva Por instan- çamõ1que; i faz-se- ret)re.sentar péld no programa (la· «Queima das Fi-

f 
• , , _ ~l 1 ·--_ ;a - · tes aquele ambiente- de fr-aterna " sr. ,Sera.fim ;\ug~stg _ lVjartins, V:<>-' Elm CANTANHEPE O «Diá,rlo de tá:$» e íharcado para sábado pró--, OI remoue auo·. soJicitl,\de e 'Verá como: o -olhar · gal do_-':Cens!Hh'<i Lêglslatlvo P&10: Codmbra» enconla'a-se _à _ venda no Xl.mo, '. se êfectua,r no Estádio Mu-

:e .1h:uam'.':;·~;aª de.,ebnternecimentlto Di~t,\ito ã_ ª. _z~,mb_,,éz_!__•:·) .~·~,,-_-_-. BAR NECAL. nicipal, ·no ·pí-óxnno sábado, mas 
; .1 , .• • 'U,L rev,;, e um gran e ~, _ em vez de se realizar á tarde, seria 

,· . cANTANHEOE ~ Apó.s vál'ie.s sema~ banho espiritual. · ... ,,,-,-.,, · •illl,·· · •• · ·,.,;.,.,.,_ ... -. . .... .,. •• ·• ··' -·~ · · ;, ••• tran.sf-el'.ido para ~u :.noite. :· 
UflS d~ 'obras & que "fai sujetto (j qual'•• A .Qjlsa dos Pobres! ·- •, "" D' . . '··a'";,·,... ._ ··e ' ·. ; . . . . A.::via:bilidade de 'COllCretizar . e,SSa. 

tel da Q _N_R,' desta vila, pelo ncto _ Nao se esqueça O leitor de 6U· 1s-t1ngu1' os--.- -eni_ - ·0_1·m. -br-ª' transferência está, porém, depen-
de ' há mutto se en,oontrar em condi· bi~· a.s suas escadas, pórque a· vida dente não . só da autor~zação da · 
'ções pouco -recomendivels po.ra a ca- . AI! tem O aroma das flores ,e as Federação Portuguesa de_ Futebol, 
tegoria da. vna, e da própria corpora~ bênçãos de Deus chovem sobre que em principio parece estar de 
ção, forrun visitadas pelo presidente ela num cântico de aleluia .. » com uma ( prova de cer eJ' acordo, mas ainda do Ferroviários, ' 

. da ca.ma.ra, sr. dr. Santos snve., vice- • - - •• - - .. • - . . ~ .. . . . V a)~ de, Moçambique;,' com ·cujos di.ri-
-.president.e, sr. Reinaldo de ouveira, gentes j á a Secção de Futebol da 
ca.pltã-0 Sa.ra1va, ·comanda..n<te distrital , T' -• b a A. A. Se pôs em contacto, obtendo 

.:: ~';";~ ~~;;º'~::1cin!~d~c:;_~ r I U n a IS os concorrentes do rali internacional ae D;' -Hviras ~::, em síntese • . ª seguinte l'es- • 
Sam Miguel Bento, da. Electro-Meca- - Tudo depende da decisão que 
ntéa, tenente Brito, vereador António· , A cidade de Coimbra podia ter tugueses, espanhóis, franceses, 1n- achar por bem tomar O chefe da 

'Ga.rrtdo, padre .Manuel Marques, im- R E L A Ç Ã O vivido ontem e hoje, dois grandes gleses, alemães, etc .. Foi na verda- caravana, ·a qual deve chega1· a 
prensa, e outra.s individualidades. dias de prõmOÇão turística~ se para de maravilhoso, e só se lamenta Lisboa, hoje de manhã. 
.... Seguld.amente a.os cumprimentos, o (Causas julgada~ em 7 de Maio) tanto o conceito e acção dessa pa- que a cidade não o tenha presen- d:ada&>portan~ está ainda deci-
i.r. , tenente S0ve1,e,l, comandante ·da lavra, não foS;Se entre nt,s .. µrn~ ~Oi- ~i,do em maior p_imensão. , 0 5 re se emos depois de 
&ecçllo,· te,•e o en....c:eJo de conduzir os AVÊIRO . :._ 2.º J tliio - Agr:ivo sa vã. E é pena que isso aconteça, . , -amanhã, á -noi.te tio Estádio Mnni-
convlv.as ãg dependê11ctas, as quru.s · to- -Banco Nacional Ultramarino com na medida e.m que se perdem opor- , ... • • • • - ... ,. • • • - • • cipal de· Coi1nbra, o jogo Académi-
1.·am muito a,preciadas em relação ãs irn1ãos Vida,}, L.tj,a e outros _ Pro• tunidades de proP.a,gânda ·e de .pro-- ca-Ferroviários. 
1u1tecedcntes. 

Todos nqueles trabalhos !oram exe­
eutad08 por há.beta pedreiros que ac­
tualmente pertencem A G .N~R :, exoep­
to a pa.rte de carpintaria., Os· ma.te_ .. · 
ria.is !oram !omecidos pelo municf .. 
Pio, os quals somam atgwnas d~as 
de contos de re is, igua.'lmente se po­
derá atl"l1bulr ã. mão-de-obra igual 1m­
Portancla.. Seguida.mente foi oferecido 
\lm beberete aos convide.dos e praças 
da G.N.R., o qual .serviu pe.m em da .. 
<lo momento, usaram da. palavra o sr. 
dr. Alvaro Campos, ienente S0ven1.l, 
.capitão Farta. Saraiva, comandante dlS• 
trital, que pôs em destsque a G.N.R., 
~ lamentou que certas vilas e até cer­
ta cidade (lndicando--a) nã..q possuis­
&em mn que..rt.el condigno para. quem 
se ' impõe pelo respeito, tra.nqwUid.ade 
e haveres do · seu semelhante.· Por ul­
timo encerrou esta pequena festa de 
ea-rá.cter f,a.mllia.r, o sr, presidente d-a 
Oama.ra, o qua.l teve palavras de apre .. 
90 ?a.:ra os oradores e pra-ça.s, não es .. 
quecendo o sr. tenente Brito que du­
ran t e 20 anos dirigiu esta secção. 

E , ao decUnar do seu dlsc'Ul"SO a!.lr· 
):n.)u; que este.vá em curso o proJecto 
Para um. novo qu~rtel da. O. N. R. 
des-:.a vila., cuJe. noticia a.Iegrou todos 
Os que fazem parle daquela. prestlg,1o-
8a corporação. 

Todos os oradores toram mult o 
•Plaudi<ioo, _ (0.), 

vida . . · - _ . porcionar algo de interesse -à pi>- A COOPcRATIVA rlc_-CTRICA 
LEIRIA - 2.• Julzo - PenaJ - pulação. [ [ [ 

Felizbei·to Lopes com o M. P. - Queremos referir-nos ao VII 
Provido. Grande Rallye Internacional de D. D[ MOUR s 

LEIRIA - 1.• J uizo - Penal - Elviras, cujos concorrentes on tem, [ 1 CA DO VOUGA 
Maria da Luz de Jesus Bernardes entre as 17 e as 18 h oras, passaram 
Clemente com Manuel Vendeirlnho nesta cidade, y!ndos do Caramulo, 
Gonçalves - Negado provimento. com destino a Leiria, termo de uma 

CASTELO BRANCO - Agravo das etapas do percurso Ba-rcelona-
- Sociedade Portuguesa de Segu. -Madrid-Lisboa, prova essa lnicla-
ros e outros com José Nogueira Ro- da no passado dia 29 de Abril. 
cha e outr~ - Decidiu não tomar E, não fora o Interesse que o ca-
conhecimento, por agora, do agravo. so despertou no departamento de 

VISEU - 1.0 Juizo - Apelação relações públicas da fábrica da 
- Ramb:o da Costa com Julieta cerveja da Sociedade Central de 
da Silveira Cardoso Marques - cervejas, a caravana dessas 28 au-
Adiado. tênticas preciosidades do mundo 

VAGOS - Penal - José Maria automóvel, de um valor monetário 
da Rocha com o M. P, e Luciano incalculável, teria passado desper-
da Silva - Desatendida a reclama- cebido. Nas Instalações dessa em-
ção. presa, ao Loreto, os ocupantes e 

FUNDAO - Penal -Francisco organização, detiveram-se por mo-
Augusto Boavida com o M. P. - mentos, sendo-lhes oferecida uma 
Ordenou~se a requisição tle certi- «prova de cerveja», o que foi mo-
dões. tivo do maior regozijo enquanto 

os veículos eram motivÓ da maior 
admiração do numeroso público 
que se juntou nas Instalações ex­

(Causas a julgar em 14 de Maio) 

Dr. Alberto Nogueira - Apela­
ção 20510 de Alcobaça. Dr. Fer. 
nandeos Cost.a - Apelação 20541 de 
Aveiro - 1.0 Ju!zo. Dr. José Fer­
nandes - Penal 20663 de Gouveia. 
Dr. Rocha Ferreira - Penal 20644 
de Sela. 

teriores da fábrica. 
E depois foi a admiração do pú­

blico que se juntou nas artérias 
interiores da cidade, atraídos pelo 
espectáculo inigualável do desfilar 
dessei veículos, tripulados por por-

e a sua _acção meritória 
MOURISCA DO VOUGA - Fo­

ram empossados 08 novos corpos 
gerentes da Cooperativa Eléctrica 
l?cal, reeleitos quase na sua tota. 
!idade na última assembleia geral 
e a cuJa direcção preside O sr. C:r. 
Joaquim António Gomes da Silva 
Janeiro_ 

Foram aprovadas as propostas 
apresentadas no sentido de que, 
gratuitamente, fosse Instalada ilu­
minação nos Javadouros públicos e 
ligados ê. reda de iluminação pú. -
bl!CQ todos os reclamos e cartazes 
luminosos instalados e a instalar. 

Vai ser também prolongada a 
rede de distribuição a0 novo bair­
ro com formação no «Passadouro». 

Foi igualmente autorizada a di­
recção a mandar elaborar o pro­
Ject0. l'ª~ª a construç~o da nova 
sede, na Rua do Barril o i,ual se­
rá apresenoodo a nova assembleia 
para aprovação. 

o inquérito 
ordenado pelo Ministro 
da Educação Nacional 

está em curso 
Está em cm·so o Inquérito orde­

nado pelo ministro da. Educação 
Nacional. 

Encontram"'5e de6de há ruas Já 
nesta cidade os srs. dr. Manuel 
António Lopes Rocha, Adjunto do 
Procurador da República da Rel11,o 
ção de Lisboa; e lnspector José 
Manuel Azambuja, da Policia: Ju­
diciária. 

Depois de ouvidos o reitor, vi­
ce-reitor e outros pl'Ofessores, fo­
ram Inquiridos, ontem, alguns dos 
oito estudantes suspensos. 

Nada mais podemos Informar, 

u «Diário <le Counbra» està il 
, enda na COVILHA. na Tabacarla 
Herm!n1o <ao lado do Ca!é Mon, 
r.anllal, 

da , Secretaria 
~ .. ,.~-· : :.·., .: -· ·,,. .. 

dá :; 'úriivêrsidâdê 
Ontem, -ao i!m d~ tar'i;1e.' da Se­

-cr.etarl!l da -Universidade, recebe. 
ínos a1 ségu:inte Comunicação: 

«Tendo-se p'.roPala(fo que não se 
__ realizarão' :exames -na época ju. 

nh~juiho, . á ReiÍoria da Univer­
sidade de Coimbra esclareca que 
se não 'prevê qualquer adiamento 
dos actos». · 

-Nota · da Reitoria 

da Universidade de · lis~oa 
A reitorlA da Unlversldad.e de Lls• 

boa distr.ibull.u ontem â. seguinte nota.: 
~,Nos ultimos dias registou-se, em vá.• 
Nas e.scote..s da Um versldad.e d·e Lisboa 

~ ;outros _esta.13e~eclmentçs de ensino, 
uma. intense. campam-h a. de pr.opagan .. 

da para um-a. reuniã.o de protesto, que 

se deve.ri.a. realizar hoje, d.1~ 7, ás 13 

horae, Junto à Cantina. Unlversitârda. 
A' hora. indicada. reuni.mm-se all 

alguns magotes de lndlviduos, em 

grande parte estranhos á Universidade 

que, depois de terem procurado, em 

vão, e.ctesões das Faculdad:es de Letras 

e de Direito, em cujas lnst.a.la.çõe.a pe­
, netrara.."'11, se dLrlgira.m parra. o mt,eno, 

da. cantina., insultando os estudantes 

que nela. se encontravam e que se 
mantiveram in'Cll!eren tes e.os a-p-elos 

d.os desordeiros, 
Depois de ali terem praiticado vários 

estragos mMer1a.1s e outros desacatos, o 
mesmo grupo d"t?slooou-se A Faculdade 

d.e Medlclna., onde destruimm W.:dros 

e mobllláli.o do Centro Onlvers1tár1o 

de Lisboa. 
Nã.o se verificou a. Lnte-1,venção da. 

autoridade p-oUclal por 11, mesma não 

iter aldo considerad.,a, neoessá.ria pelas 

e,utol1!dad"8 aca.démlcas, dada a atltU• 

de orde!.mi e, em muitos casos, da. r1• 
gorosa. repulsa. m.e.nifestad:a. pela gene• 

nlldade dos estudantes que se encon• 

trave,m na Cidade Vnlvenltl.r!11,>, 


